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Oebalus poecilus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae), conhecido popularmente 
como percevejo-do-grão, é uma das principais pragas de arroz do Brasil (SQUIRE, 1934; 
AMARAL, 1949). Ao alimentar-se do grão, o percevejo ocasiona grandes perdas na 
produção (GALLO et al., 2002; AMARAL, 1949; ROSSETTO et al., 1972; ZUCCHI et al., 
1993; EMBRAPA, 1999), resultando em grãos de tamanho irregular que geralmente se 
quebram durante o beneficiamento (FERREIRA et al., 2002). Além disso, O. poecilus pode 
ser vetor de fungos contribuindo assim, no aumento da incidência de manchas nas 
espiguetas (KENNARD, 1966; ANTONIOLLI, 1988; VIEIRA et al., 1999). 

Fungos entomopatogênicos podem ser utilizados como uma forma alternativa no 
controle de insetos praga. Responsáveis por aproximadamente 80% das doenças de 
insetos, esses fungos são altamente especializados na penetração via tegumento e podem 
ser obtidos a partir de insetos infectados (ALVES, 1998). As condições do hospedeiro, a 
quantidade de inóculo e a virulência do fungo, são fatores que influenciam a rapidez da 
morte do inseto, assim como a produção de toxinas pelo fungo (BAO & YENDOL, 1971).  

Segundo Alves (1998), espécies do gênero Aspergillus têm a capacidade de crescer 
sobre um grande número de substratos, devido à produção de diferentes tipos de enzimas.  
Além disso, relata como suscetíveis a A. flavus diversas espécies das ordens Coleoptera, 
Diptera, Hemiptera, Himenoptera, Lepidoptera e Isoptera.   

Este estudo objetivou avaliar o efeito do fungo Aspergillus flavus sobre Oebalus 
poecilus (Hemiptera: Pentatomidae). O fungo A. flavus foi isolado, através de meio de 
cultura seletivo, a partir de um exemplar de O. poecilus coletado em uma lavoura de arroz 
irrigado em Restinga Seca, RS, sendo mantido em estufa a 28 ± 1°C durante 7 dias (Figura 
1). A coleta dos percevejos realizou-se na mesma lavoura. Estes insetos foram mantidos 
em gaiolas plásticas, durante um período de adaptação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Isolamento do fungo Aspergillus flavus. A: Oebalus poecilus; B: Contaminação de 
O. poecillus por A. flavus.  

 
Os bioensaios consistiram de 14 frascos cada, contendo 5 indivíduos. Do total de 

frascos, dois foram destinados para o controle (testemunha). Para o tratamento do fungo A. 
flavus, pipetou-se 400µL da suspensão nas concentrações de 7 x 10

6 
con/mL e 7 x 10

7 

con/mL. Nas testemunhas, a solução foi substituída por água destilada, no mesmo volume. 
O bioensaio foi feito em triplicata. Os insetos foram observados durante dezessete dias 
após a inoculação, sendo que os insetos mortos foram transferidos para câmara úmida 
para posterior confirmação da mortalidade. Os resultados foram analisados por meio do 
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teste de mortalidade corrigida. Após dezessete dias de inoculação, o fungo A. flavus  se 
mostrou eficiente nas concentrações 10

6
 e 10

7 
con/mL quando a mortalidade dos insetos foi 

de 54 e 56%, respectivamente.  
Verificou-se que as duas concentrações foram patogênicas para O. poecilus, sendo 

que um entomopatógeno é considerado eficaz quando apresenta valores de mortalidade 
acima de 40% às pragas estudadas, exceto para os insetos transmissores de fitomoléstias 
(FARIA et al., 1991; LECUONA et al., 1996; SILVA & VEIGA, 1998). 
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